
Para Delfim, aumentar os 
impostos dos industriais 
é puro equívoco do BC 
SÃO PAULO — A relação 

inversamente proporcional 
entre a queda dos investi-
mentos na indústria e o au-
mento de impostos pregado 
pelo Presidente do Banco 
Central, Fernando Milliet, 
na opinião do ex-Ministro e 
Deputado Federal Antônio 
Delfim Netto "é uma imen-
sa manifestação de igno-
rância" pois, segundo ele, 
"quem paga imposto não é 
o empresário e sim a popu-
lação". Para Delfim, a clas-
se empresarial simplesmen- ' 
te repassa o custo dos 
impostos para o preço dos 
produtos. 

A idéia de que a empresa 
é que paga os impostos, 
conforme analisou, é com-
pletamente equivocada. Em 
primeiro lugar, explicou, se 
os empresários não inves-
tem é por absoluta falta de 
recursos e também por fal-
ta de confiança no Gover-
no. E a ausência de investi-
mentos não implicaria 
necessariamente aumento 
de impostos: 

— O que o Fernando Mil-
liet está dizendo é o seguin-
te: o povo que se prepare 
que eu vou tomar mais um 
pedaço de seu couro. Essa 
declaração demonstra a 
profunda ignorância de 
Milliet sobre o sistema tri-
butário, mostra como se  

confunde as pessoas, fazen-
do-as acreditar que o Go-
verno pune os empresários 
aumentando imposto. 
Quem é punido quando au-
menta o imposto é o povo, 
a pessoa física, porque a 
empresa não paga imposto 
algum — explicou Delfim 
Netto. 

Ao criticar o Governo 
por não oferecer apoio ne-
cessário para o desenvolvi-
mento do Plano Bresser —
que segundo ele foi sendo 
"destruído lentamente" até 
atingir o choque grave que 
hoje se constata entre o Mi-
nistro Bresser Pereira e o 
Governo, taxas de juros 
crescentes e inflação des-
controlada — o Deputado 
do PDS acusou uma queda 
violenta no salário real da 
população. A contrapartida 
da queda do salário real, 
segundo Delfim, são os gas-
tos desmedidos do Gover-
no. Lembrando que duran-
te sua gestão na Secretaria 
do Planejamento houve 
uma queda real dos salá-
rios por causa de um gran-
de aumento nos preços do 
petróleo, Delfim disse: 

— Naquela época, a po-
pulação estava sendo rou-
bada pelos árabes. Agora 
está sendo roubada pelo 
Governo, mesmo. 


